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  APRESENTAÇÃO


  No Espírito Santo, durante anos a capoeira repousou sobre uma espera literária que registrasse seus feitos, seus signos de pertença e resistência. Assim emerge a presente obra, A inteligência da cultura popular - uma etnografia da capoeira, como uma ruptura para sanar a necessidade de materializar o que podemos chamar de “brinquedo mágico”1.


  Amigo, mestre e autor, Carlos Henrique apresenta a capoeira com disciplina metodológica e rigorosidade antropológica. Discute intenção e gesto dos atores do mundo da capoeiragem em Vitória/ES, embora deixe claro a indissociabilidade entre teoria e prática. Enfatiza que a cultura não é despolitizada e desideologizada, portanto, não é um fenômeno neutro, tratando a capoeira em sua trajetória da marginalidade a símbolo de brasilidade.


  Para apresentar o autor, utilizo Ariano Suassuna, que divide o mundo em duas partes: os que concordam com ele e os equivocados. Os que concordam com ele estão na luta. Os equivocados insistem que ele desista da luta. Mas, seus princípios da arte do confronto são inegociáveis. Aí está o resultado. Uma obra fruto da sua inteligência e capacidade criativa.


  Mestre Carlos2 apresenta questões sobre a gênese da capoeira, trazendo ideias e discussões que evidenciam a preocupação com sua origem. Confronta pensamentos de vários autores, discutindo a brasilidade ou africanidade, ou afro-brasilidade da capoeira. Levanta questões como: capoeira é luta ou dança? É folguedo ou arte marcial? É possível fazer dissociações na capoeira? Reflete também sobre a práxis da capoeira ao questionar: é possível separar o bélico da apreciação estética do belo e o afro da brasilidade?


  Em seguida, discute a “estrutura da roda de capoeira”, seus nexos internos, compostos por cantos, ritmos diversos e o comportamento cultural construído e reconstruído ao longo de sua história: o ritual da capoeira. Marcado pela característica rítmica de seus instrumentos e seus preceitos, a roda de capoeira enfatiza o respeito ao Mestre, apesar de ser um espaço aberto à criação individual. Na roda de capoeira, a dinâmica da tradição em seu processo da práxis cultural é capaz de produzir, conservar e progredir, movendo-se pelos contrários. Temos aí a manifestação da riqueza dos movimentos em vários planos, na inversão de corpos, nos “cangapés”, na mandinga. O autor explora a capoeira através da análise das cantigas, apontando a elevação espiritual dos capoeiras na roda. Os conteúdos das cantigas dão forma à roda de capoeira!


  No terceiro momento, apresenta os grupos de capoeira e a construção da diversidade, com toque histórico necessário para o entendimento dos atuais grupos de capoeira de Vitória. Descreve de forma simples, clara e concreta os grupos de capoeira a partir da década de setenta, seus pensamentos e ações através dos seus mestres. Hoje, a estrutura da capoeira, representada através do grupo, evidencia a identidade do praticante, de forma que, segundo o autor, é nos grupos que a capoeira encontra seu meio de existência, preservação e desenvolvimento.


  Finalizando, Mestre Carlos poetiza de forma crítica a lógica maniqueísta do conformismo/resistência, segundo a qual a cultura estaria recheada de conteúdos espúrios e autênticos. Os trocadilhos aparecem para ajudar na reflexão: “fica o que identi-fica”, “ad-mira” e “álter-nativo”. Para entendê-los, faço o convite à leitura dos saberes pelos quais Mestre Carlos transita, com sua formação cultural como mestre de capoeira e história de vida iniciada em Vila Verde /ES. Além, obviamente, de sua trajetória acadêmica pela economia, educação física, antropologia, educação e psicologia.


  Meu Mestre, o senhor me proporcionou grandes desafios durante minha formação na capoeira e na vida. Este foi com absoluta certeza um desafio e reconhecimento pelo qual sou eternamente grato, meu Mestre!!!


  “Iê Viva meu mestre… Iê viva meu mestre Camará”.


  Iê… Axé!


  Fábio Luiz Loureiro
Universidade Federal do Espírito Santo – CEFD/DD


  


  1 Trato dado à capoeira carinhosamente por Antônio Liberac Cardoso Simões Pires, ao retratar em seu livro Culturas Circulares - a formação histórica da capoeira contemporânea na cidade do Rio de Janeiro (2010).


  2 Mestre Carlos é, como o autor, conhecido como Mestre no mundo da capoeira.


  INTRODUÇÃO


  Este livro trata da distância entre intenção e gesto. Cuida de analisar os interstícios e as relações que podem existir e que existem entre o “saber cognitivo” e o “saber corporal” daqueles que são responsáveis pela produção e retransmissão da capoeira enquanto manifestação cultural: os grupos de capoeira.


  Busca analisar, não no sentido de medir, pois tampouco interessa o aspecto quantitativo na cultura (cuja razão implica na tese principal deste trabalho), mas de fazer falar; apresentar a capoeira como representativa da forma de se comunicar com o mundo, própria do popular.


  Trata-se, pois, da relação dinâmica entre esses dois níveis do saber, que apenas na teoria podem ser separados, pois que gesto reflete intenção e intenção reflete gesto. Reflete, não no sentido mecânico de um mero espelho que refletiria no gesto a imagem mental de uma forma. Pois, dado a riqueza da capoeira, pode-se perceber como, no momento da prática, sua própria forma transcende de longe qualquer ideia que os sujeitos possam ter dela. E isto poderá ser conferido comparando os depoimentos dos sujeitos desta pesquisa com a forma como praticam a capoeira. Intervém aí um processo que transcende os grupos e que é resultante de um esforço envolvendo neurônios e fibras musculares, na busca da perfeição estimulada pela competição (às vezes latente, às vezes não) entre os diversos grupos e entre os membros de um mesmo grupo.


  Trata-se, portanto, da representação - entendida neste caso como ideia de uma forma e como forma de uma ideia: o que caracterizará o conceito de representação tanto como categoria sociológica usada para se expressar as ideias e instituições que formam um grupo e que podem ser captadas em cada indivíduo particular (sua “consciência coletiva” como sustentava Durkheim e seus sucessores, em especial H. S. Becker), quanto como categoria usada nas artes cênicas para caracterizar a interpretação de um texto ou personagem por um ator. Percebemos nesta pesquisa (como sustenta a Sociologia) que não há contradição entre estas duas noções de representação.


  Da mesma forma, na falta de um conceito que sirva para expressar a tese que sobressalta destas observações etnográficas, tomamos emprestado dos filósofos da Grécia Antiga a noção de eidos para caracterizar o conjunto dinâmico, dialético, formado pela representação enquanto ideia - como na noção platônica de eidos - e pela representação enquanto forma e expressão corporal - como na noção aristotélica de eidos. Isto nos permite tratar o próprio fenômeno como manifestação de sua essência - como na filosofia hegeliana e na fenomenologia de Husserl.


  Eidos, então, é empregado aqui para designar a manifestação folclórica capoeira em sua imediaticidade particular que é a sua representação (em nível ideal e fenomênico) em momento específico por um agente específico, ou seja, um grupo qualquer de capoeira. Assim, para evitar a pecha de idealista e também por questões heurísticas, decidimos separar a capoeira enquanto “forma” (expressão corporal) da capoeira “espécie” (manifestação artística própria do etos popular), considerando esta última como uma síntese que pertence a um segundo nível de aproximação. Ou seja, trataremos a manifestação folclórica ou o fato folclórico capoeira como a síntese da relação dialética entre as duas representações ditas atrás: representação ideia (o que pensa o praticante sobre o que é a capoeira – sua intenção), representação forma (sua expressão corporal – seu gesto). Assim, para superar essa dissociação esquemática entre esses dois níveis do saber folclórico, de sua inteligência própria, usamos o termo eidos para designar tal unidade dinâmica. E esta síntese dialética pode ser captada tanto em nível genérico – da capoeira enquanto manifestação cultural popular - , quanto em nível individual – de um praticante qualquer.


  Destarte, podemos definir aqui nossa visão do folclore como saber popular, diga-se das classes subalternas, contrapondo-nos de um lado a uma visão conservadora, erudita, que o toma como coisa exótica, representação do “arcaísmo” das classes populares; e de outro, a uma visão supostamente engajada que trata o folclore como cultura de contestação. Ambas, a nosso ver, frutos do olhar do pesquisador, em que se aplica ao objeto um esquema construído a priori, a despeito de sua existência concreta. Assim, analisamos a capoeira a partir de sua concreticidade, levando em conta toda a diversidade dos grupos sociais que a representam, deixando claro, em princípio, que qualquer síntese pretendida pertencerá a um segundo nível de apreensão (o que chamamos de capoeira espécie): capoeira forma só se torna capoeira espécie em uma síntese posterior, através da instrumentação teórico-ideológica do observador, mas também da sabedoria tradicional de alguns mestres mais argutos.


  Desta forma podemos falar de uma antropologia nativa, daí podemos falar de certa instância de independência própria do folclore, certo “fim em si mesmo”, uma “determinação” estrutural/estética; sem com isso querer pregar qualquer possibilidade de neutralidade da cultura, nem supor qualquer determinação estrutural abstrata e idealista da realidade. É que o folclore possui a capacidade de tratar os temas da realidade social de forma peculiar, que não é a do observador. E é essa peculiaridade que queremos tratar através da capoeira.


  Cabe aqui o alerta de que utilizamos o termo naïf em sua acepção original natïf, nativo, original, autóctone, da terra, para significar essa “independência” da cultura popular, o que tem de maior valor, o que lhe confere toda essa riqueza de formas e cores, essa sua beleza exagerada às últimas consequências. Fica muito claro ao observarmos a forma popular de apreender e representar a realidade, que não se trata de um olhar infantil e ingênuo, como sustenta o mito do bom selvagem; mas, ao contrário, trata-se de uma forma de transcender essa realidade, que geralmente se apresenta crua e opressora, resultando numa forma mediata, que a projeta para além de suas tensões imediatas. Pode-se muito facilmente ver aí a questão freudiana da imaginação e do teste de realidade; e que pode levar o observador incauto a crer que se trata de alienação, quando na verdade esta é a arma dos humildes para não se subsumirem às pressões que contorcem suas formas de expressão – seus corpos, portanto. E a capoeira é uma forma privilegiada para exemplificar este processo – onde muitos vêm sintoma, nós vemos transcendência e subversão (sem bate-boca): questão de perspectiva, a qual definitivamente não é neutra, mas que também faz parte dos embates políticos e ideológicos que discutimos neste livro.


  Embora não seja esta a preocupação principal deste trabalho, apenas como menção, podemos, então, dizer que o folclore tanto pode ser profundamente contestador da realidade social quanto narcotizante em relação a ela. E sua função revolucionária estaria tanto em sua potência como fator de identificação e pertinência a uma realidade comum, subalterna, quanto em sua capacidade pedagógica (ou de servir-se de instrumento pedagógico).


  Assim, conscientemente evitamos em nossa pesquisa aprofundar exclusivamente na questão da relação entre cultura e poder; pois, como nos permite a metáfora topológica, tal aporte pertenceria a um segundo nível de aproximação. Mas, tenha-se claro que essa aproximação mediata não é contraditória em princípio com a forma popular, tão ambivalente quanto o exija a realidade. Esta questão é metodológica e também histórica; pois, enquanto a ciência deve operar por cisões e análise, a cultura popular opera “misturando” os elementos significativos, pois a própria estratificação social assim determina. Queremos dizer com isso que a cultura popular não pode ser observada de uma perspectiva unilateral, unívoca, pois senão perder-se-ia sua principal riqueza, que é servir a qualquer fim ou ser mais que qualquer finalismo poderia compreender.


  Além do mais, convenhamos, é boa hora de se superar a visão positivista de ciência e expandir os horizontes de compreensão: neste particular aspecto, a capoeira é uma poesia corporal na qual se podem ler os processos históricos dessa populi que a criou; onde se pode ler a história da virtualidade da cultura brasileira (suas tensões). Essa cultura é fruto das relações de poder, certamente, donde sobressai a questão da discriminação/desclassificação da norma não erudita, popular, não há como negá-lo. Sem embargo, esforçamo-nos por demonstrar que é muito mais do que isso - e aí está sua inteligência, sua “lógica”.


  Todo elemento cultural é um monumento de barbárie, já dizia Walter Benjamin. A capoeira não foge a esta realidade, com um porém: ela é paradigmática na maneira como transforma em musicalidade e dança (e ainda com o requinte de deixar embutido, camuflado, um aspecto marcial de uma eficiência magnífica) essa barbárie indescritível, que foi o sequestro de milhões de almas da África para serem queimados como combustível na maquinaria do capitalismo mercantil. Suprema ironia de uma história insana: tudo em nome do açúcar. Uma hecatombe comparável ao etnocídio dos povos ameríndios, e cujo amargor, apesar do açúcar, deverá ser degustado pelo firmamento da humanidade: dizem que no final do século XVIII, cada quilo de açúcar possuía 56 gramas de carne humana (computados pela quantidade de negros mortos para se produzi-la). Talvez não fosse um despropósito imaginar quantos mililitros de sangue humano existe em cada litro de combustível produzido no Oriente Médio…


  Com efeito, quando se observa uma roda de capoeira, vê-se um exuberante emaranhado de corpos, movimentos, ritmo e melodia que, definitivamente, não se deixa encaixar em nenhum tipo de visão pragmática ou ideológica, pois transcende de longe qualquer perspectiva unilateral. Observando-se bem, parece escarnecer de todos os discursos possíveis, desde a negritude até a famigerada “ginástica brasileira”. E se algum desavisado tentar classificá-la como arte marcial, por exemplo, de saída se verá confrontado com um turbilhão de piruetas e malabarismos, além de palmas, cantigas, batuques de todo tipo, nada minimamente parecido com a disciplina oriental das artes marciais - curiosamente, a despeito do que dizem os próprios praticantes (como veremos, muitos capoeiristas defendem ferrenhamente que a capoeira é a arte marcial brasileira). A estes e muitos outros, só podemos dizer que a capoeira é sempre muito mais do que qualquer classificação poderia dar conta. Ora, que pessoa decidiria dar um giro extremamente complexo e difícil no ar, com um gasto enorme de energia, antes de desferir um chute capaz de nocautear o oponente? (Parece evidente que se a questão fosse exclusivamente pragmática, qualquer asno o faria com muito mais eficácia). Sim, voltando àquela capacidade própria das camadas singelas da sociedade de sublimar/superar o sofrimento humano, de transformar a fealdade da história em beleza, gostamos de designar pelo termo naïf essa lógica própria da cultura popular, paradigmaticamente através da capoeira. Muitíssimo além de qualquer suposto arcaísmo das classes populares.


  Porém, que não se engane aquele observador incauto: trata-se sim, de memórias de gesta. Mas de gestas de outro tipo, totalmente diferente daquela causalidade direta esperada pelos nossos esquemas pragmatistas: daí seu aparecer pletórico de sons, ritmos, cores e formas, como se fosse um virar as costas a uma realidade que oprime, “pintando” em seu lugar outra realidade, mais humana, mais palatável. Assim, ao invés do abandono de si rumo ao budô, o caminho do samurai, vemos o mesmo guerreiro a caminho do encontro com sua própria alteridade, em uma dimensão sublime que o congrega em uma realidade comum de sofrimento, ao mesmo tempo em que eleva os espíritos a uma dimensão que transcende a todos enquanto indivíduos. Daí a aparência de festa e alegria, quando de fato subjazem revoltas e resistências contra a fealdade de uma realidade plena de iniquidades.


  Retornando à estrutura deste trabalho, além das questões de história e definição da capoeira, analisamos neste estudo os processos de comunicação entre os grupos de capoeira. Processos esses que acreditamos representativos de um dinamismo que há impulsionado a capoeira desde seus primórdios e que a envolve, sincronicamente, onde quer que ela exista.
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